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PRESIDEl{ÏE

DO MALI
ENl'IA

MENSAGEM
Esteve durante dois

dias na nossa caPital
o Ministro riraliano
dos Negócios Estran-
Eeiros, Maitre'Aliou-
á" Blondin BeYe,
nortador de uma
io"tts"g"- pessoal do
Preiidente da BeP¿-
blica do Mali, Mussá
Traoré, Para o seu
homólogo guineense,
João Bernardo vieira.

Embor¿ não tenha
siilo divulgado o teor
da mensagem, sabe-se

oue trata d€ questões
r^eferentes ao alarga-
mento das nossas re-
lacões de cooPeração
biiaterat e regional.

I)urante a sua es-

tadia em .Bissau' .o
chefõ ila tliPlomacia
maliana, que é acom-
nanhado Por clnco
iesponsáveis daquele
naís. teve conversa-
ðõ"t-.o- destacados
dirigentes govelna-
mentais guineenses,

a salientar "o se.u
to*otogo, camarada
Victor Saúile Maria'
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A 5.¿ reunião ordinária da Comissão Na-
cional da JAAC, que decorreu durante cerca
de três dias, na sede do PAIGC, em Bissau,
terminou onteon'lem (e não quarta-feira, con-
trariamente ao previsto) com a adopção de um
conjunto de medidas que regerão a execução
das tarefas daquela organização a todos os ní-
veis.

A Comissão Nacional convocou para De-
zcmbro, a realização da II Conferência Nacio-
nal, que será celebrada de I a 11, tendo para
o efeito crîado uma comissão preparatória. A
cerimónia de encerramento foi pre$idida pel'o
camarada Fidélis Cabral de Almada, suplente
do B.P. e responsável para as Organizações de
Massa do Secretariado do C.C.. Devido a abso-
luta falta de espaço, voltaremos a este assun-
to, na nossa próxima edição.

DE MA¡O ffi@ çAMPffiI o
N
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Os trabalhado¡es das cidadesr'enquadrados pelos comités de base, respondendg ao apelo lançado pela UNTG, vão co-
Eemorar o 1." de Maio, com uma jornad¡ política de solidariedade com as massas laboriosas do mundo rural.

Constitui nota digno de registo, neste ano da Produção e da Prorlutividade, esta atituile fraternarque encerra em si o
apreço e a importância que é atribuída ao camponês e ao trabalho de lav-oura. O gesto, mais do que um acto sirnbólico,
é fruto amadurecido da porfia acalentada: construir pedra a pedra a Pátria de Cabral. - (Ver página B)

WISI'fA
i:'}RË$!N"NfiiÅB:

iq tü$itg,Ít
E THIruA

A partictçação de
vários Chefes de Es-
tado nas comemora-
çoes olrcrals que as-
sinllaram em Fyan-
Byang, capital da Co-
reia Democrática. Na
gravura, Nino Vieira
ao lado dos seus ho.
rnélogos Samora Ma-
ehel, do WÏoçrrnbique,
Mohamed OuId Hai-
dala, da Mauritânia,
Keneth Kaunda, da
Zâmbia e Sekou Tou-
ré, da Guiné-Conakry.

_Æ

(Ver Centrais)
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Dos Leitores

A liscalizoçdo e o reolidsde
Escrevo esta carta com o intuito de que

me seja esclarecido assim como ao p¿blico
em geral sobre certas actividardes dos nossos
fiscais, porque na opinião suscitarn certas
d¿vidas.

É sabido que a actividade clos fiscais tem
como objectivo servir o nosso Estado. No en-
tanto, um bom observador pode apenceber-
-se que existem anomalias. Cenas lamentá-
veis repetem-se nos mercados da capital. Pa-
ra ilustrar ¿ minha afirmação, passo a flazer
um breve reilato de um cäso curioso que
ocorreu na minha presença.

Eram 7 horas de rnanhã, dois fiscais fi-
zerøm parar três mulheres que se dirigiam
à feira de Santa Luzia para venderem carvão.
Querem seber o resto? Pois bem! Depois du-
ma breve discussão com as referid'rs mulhe-
res, apl['caram a cada uma destas vendedeiras
uma multl no valor de i500 PG. Em seguida,
alegraram que o carvão seria confisc,ado e en-
tregue ao Comité da Cjdade de Bissau, o que,
para mim, é muito duvidoso.

Este exemplo é um dos muitos que ocor-
rem na nossa qapital, em que, as vezes, mul-
ta-se quem não merece e enquanto os ver-
dadeiros ..ratos.", comO é o caso dos *djilas-
de pães Que ia pouco e pouco, vão reapare-
cendo, em número cada vez maior, apes:ar
das medirdas tomadras¡

Não seria rnelhor multar esses djilas de
pães em vez das pobres mulheres que prcldu-
zem o seu próprio carvão ou biaguitche? Por-
que se analizarrnos bem, chegaremos fácil-
mente à conclusão que as mulheres que ven-
dem tomate, baguitche..., desgastam e4ergias
para obterem osi seus produtos. Mas, s os dji-
las? O que é que produzem? Nada! Nrada ab-
s,olutamante. A definição mais ekact,r que se
pode dar ta esses exploradores, é de parasites.
Mas parece que os fiscais ficarn cegos quan-
do estão na frente deles.

TOYA

O poís

De3oBdeMoio
Presidenúes regif; oma,i s
reúnnernn.se em EÍssül,u

O camarad.a Ministro
Sem Pasta, João Cruz
Pinto, reunir-se-á de 3
a I de Maio em Bissau,
co¡¡ todos os Presiden-
tes dos Comités' regio-
nais, com a finalidade
de fazer um balanço
das actividades desenvol-
vldas nas regiões do in-
terior do país dnrantc
o ano trasado.

Na sessão äe abertu-
râ, o c.am,ararcia João
Cruz Pinto fa.rá uma
breve alocução, a que se
seguirá o balanço das
actividades. Segun,Co,o
agenda de trabalhos os
presidentes regionais

apresentarão rel,atórios
escritos descreven¡do a
situação actual d,as re-
giões.

Na sessão de debate
serão an,alisadas as
questões fundamentais
dos Ministéri;os da Co-
ordenação Económica e
Plano; do ComércLo,
Pescas e Artesanato;
Obras P¿blicas, Cons-
trução e Urbanismo,
Transportes e Ttrrismo;
Desenvolvimento Rur,al ;

Recursos Naturais I Fi-
nanças; Justiça, Educa-
çãe, Sa¡1de e Assnntos
Sociais; Informaçã.o;
das Secretarias cle Es-

tado dos Combatentes da
Liberdade da pátria e

dos Correios e Teleco-
rnunicações.

Na segunda parte
deste encontro serão
examinados os proble-
mas principais das re-
giões e, na sess'ão de
encerramento está pre-
vista a ,aprovação das re-
soluções gerais e u"ma

moção de apoio ao Con-
selho rda Revolução.
Um almoço de confra,-
ternização será ofereci-
do aos presidentes re-
gionais ,antes de deixi:t-
lein Bissau.

Mório 'Cobrol
no llnesco

O camarada Mário
Cabral, membro do CC
do PAIGC e Min{.stro
da Educação Nacional
deixou Bissau ontem
com a finalidade de
partdcipar, na qualida-
de de membro do Con-
selho Executivo da
Unesco, na 114.a sessão
deste organismo das
Nações Uniiidas llgado
à Educação e Cultura,
que decorrerá de 5 a 21

de Maio na capital
francesa-

Este encontro será
precedido da reunião
do Bureau da Unesco
que terá lugar dg 3 a
4 também em Paris.

Acornpanha o camarada
Ministro um funcioná-
rio do Departa,rnento
das Relações Exteriores
do Ministério da Edu-
cação.

Depois da França, o
camarada Mário Cabral
seguirá para a Dinamar-
cae Noruega aconvi-
te das associações dos
jovens que têm vindo
ao nosso país dar a sua
contribuição na constru-
ção de escolas no inte-
nior. Durante a sua per-
mânência nestes países,
Mário Cabral discutirá
igualmente. com outras
agências dina.marquesas
e norueguesas que têm
auxiliado a Guiné-Bis-
satr desde os primeiros
anos da nossa indepen-
dência, com o objectivo
de fazer o, þonto da si-

Cocheu: Respon¡úveis unol¡som
s!üuoçfio n0 reg¡fro

Pedido de correspondênc¡os
Três irmãs suecas desejlam corresponder

com jovens guineenses para troca de selos,
postais e criar pmizade sincera-

Sáo elas Britt Perdahl de 30 anos rde

idade - Geringstlatan 18 - 5-940 2'5 - Norrf-
jarden - Suécia.

Mónica Perdahl de 27 anos de idrade -
Repslagargatan 40 B - 5-953 00 - Haparan-
da - Suécia.
. Lena Perdahl. de 23 ianos de idaide -Koprnangatan 46 - 5-953 00 - Hapa4anda -

Suécia.

Responde o

O nosso inquérito rde hoje incide sobre a irn-
portância ..dos conjuntos musiicaj,s" e da m¿sica
que produzem.

Opiniões dadas pelos nossos entrevistados
convergem. nurn ponto: a falta de instrumentos
musicais...

Entretanto, transcrevemos na íntegra o regis-
to efectuado.
It-

O GOVERNO DEVE cos guineenses são ca-
AJUDAR OS pazes de fazer grande
ARTISTAS sucesso. Podem até con-
NACIONAIS quistar títulos internä-

c10nars.
Isabel Mal¿, 2l anos, Gosto muito das m6-

doméstica, morador no sicas estrangeiras, prin-
bairro de Tchada - oEu cipalrnente da Nigéria,
penso que o governo Congo, Senegal e Tan-,
deve ajurdar os nos'sos zãnia. Os conjuntos
artistas. Por exemplo,, de-stes paises tocam mui-
d e s d e o período do to bem! Mesmo que elt
após-independência, o não tenha vontade 'de
Estado não importou dançar, não consigo re-
instrurnentos musicais, sistir ao som da m¿si-
o que dificulta ern gran- ca desses conjuntop,
de parte, os nossos ar- porque emocionam-me,
tistas nacionais, Tenho fazem-se vislumbrar de
a certeza que os m¿si- alegria!

Oue oßhu do¡ con¡untos mu¡¡cois?

Decorre em Can-
tchungo desde quarta-
-feira passada uma im-
portante reunião dos

responsáveis da região
de Cacheu alargada aos

responsáve,is dos secto-
rês e redpectivos secre-
tários da organização
do Partido.

A reunião decorre sob

a presidência do cama-
rada Avelino Sousa Del-
gado, Presidente do Co-
mité de Estado da Re-
gião de Cacheu. No ac-
to inaugural, este res-
ponsável fez uma breve

inforrnação sobre a ú1-
tim¿ reunião do Secre-
tariado do Comité Cen-
tral do Partido com os
Presidentes dos Comités
do Partido e do Estado
das regiões e os Secre-
tários da organização do
Partido, que decorreu
na semana passada na
nossa capital.

Neste encontro os
responsáveis sectoriais
apresentarão várias
questões. iigadas as lo-
calidades sob a sua ju-
rtsctrçao! nomeaclamen-
te o control.o da fuga
de produtos da .primei-

ra necessidade, para o
país vizinlio, dificulda-
des encontradas por
parte dos responsáveis
nessa acção, pagamento
da quota do Partido e

o imposto de reeonstru-
çao naclonal, bem como
informação de abertura
do semi'nário de for-
mação po1ítico-ideoló-
gica que terá lugar de
10 a 28 do corrente mês.
Também se falou do
próximo Congresso d_as

Mulheres a realizar no
próxirno mês de Novem-
bro. Í tuação da cooperação.

Para finalizar, faço
um apelo ao nosso Go-
verno, no sentirdo de
importar instrumentos
musicais, porque sem
esteS, a m¿sicu moder-
na guineense manter-
-se-á num ponto nulo")

OS CONJUNTOS
NA.O TÊM R,ITMOS
PBOPRIOS

Carlos Alfredo (Séni),
20 anos, estudarite e

morador no bairro cle
Belém - ..Quanto aos
conjuntos nacionais,
penso que têm poten-
cialidades para divertir
o público. Mas não exis-
te nenhum local para
este fim. Penso que
arnelhor forma éa
criação de um centro
parê os nossos artistas.
Por exemplo, há muitos
conjuntos que não têm
possibilidades e não têm

um local para actuação.
Claro que existe a
UDIB, mas o aluguel é
muito caro.

Quanto à m¿si,ca em
si, crei6 que ainda náo
temos um ritmo bem
definido. O fnico con-
junto que segue um rit-
mo guineense (n'gurn-
bé)éo-Cobiana Jazz.
Mas se analisarmos
bem, os restantes con-
juntos têm ritmos es-
trangeiros. Por exem-
plo, o Mama Djombo
segue o ritrno senega-
lês ou congolês; o
Ca,ssa-Cobra o dos
kenianos. Por-
tanto, acho que deve-
mos ter o rìosso próprio
ritmo para podermos
identificarmo-nos c o m
a noss{a trn¿sica.

Por outro lado, aeho
que os conj'untos de-
vern ser estirnu-

l.ados, afim de te-
rem vonlade nas
suas actividades. Deve-
-se fazer um es.torço no
sen.tido de organizar
festivais anuais, para ar-
tistas indiviCuaise
agrupaÈ^nentoB m u's i-
c a i s. Sabemos que
o s artistas nacionais
são devidamente en-
quadrados, por isso fal-
ta-lhes o incentivo.

Convém que o Go-
verno dedique uma
atenção especial a este
respeito, principalmen-
te na aquisição rde ins-
truirnentos musicaiso.

A. CULPA CABE AOS
PROPR,IOS
CONJUNTOS

Ginésio Carvalho, 25
anos, director da Esco-
Ia do Ensine Básico
Complementar Justad'o

Vieira - ..Penso que a
influência eue ss veri-
ficou nos anos 75-76
decaiu muito. Porque
muitos conjuntos desa-
pareceram, talvez devi-
do a.falta de apoio, ou
ao des'leixo dos .mes-
m o s. Mas, pen,sando
bem, acho que esta
i.caída" não provém do
desenteresse rdo Gover-
no. Bem pelo contrário!
Com exemplo disso,
pode-se coristatara
criação da ESCOLA
NACIONAL DE MI.T.
SICA. Portanto, a cul-
p,a cabe aos pióprios
conjutos, muitos dei-
xam-se arrastar pol:
ideias egoístas..., que-
rem o impossível.

Concluindo, penso
eue o Estado também
n.ão pode investir numa
coisa que não dá rendi-
mentos".
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Repúbl¡co Atob" Sohoroui Democrótico

O povo sahanaui comemorou a 28 de Fevereiro
¿ltimo o sexto aniversário da proclamação do seu
estado! Pode-nos fazer um balanço das realizações
da voss¡ revolução nestes sois anos?

- Apesar do eurto períodg decorrido desde a
crlação do nosso,jovem estado, as estruturas esta-
tais foram consolidadas pela instalação de insti-
tuições e de aparelhos que permitem a solução dos
problemas dos cidadãos (divisão administrativa,
ensino, sa6de, educação, justiça, indústria artesa-
nal,, allmentação, abastecimento, comércio, etc).
Tudo isso foi realizado durante a guerra e no êxo-
do.

A tarefa mais importante a realizar é a satis-
fação das necessicrades do.s cidadãos através de
estruturas a¡¡ropriadas, o reforço da idei¡e de um
Estado e da sua organização junto dos cidadãos,
assim como a formação de um Saharaui conscien-
te, engajado, disciplinado e orgulhoso das suas rea-
lizações.

O esforço considerável e mais importante in-
cidiu sobre os domínios da educação, saúde, justiça
e ¿ legislação, das estruturas militares de vanguar-
da, baseadas na formação de quadros conscientes
das necessidades da etapa actual e dos problemas
futuros inerentes ¿ umla justa evolução das reali-
dades do país e da soqiedade.

Combatemos a ignorância, as doenças, a ine-
rência, o desemprego, da mesma forma que com-
batemos a agressão milit¿r monarquista e seus
aliados. O balanço de oito anos de lut¡¿ armada
contra a ocupação e de seis anos de existência
da RASD pode ser resumido d¡¿ seguinte maneira:

Unificação das fileiras populares no seÍo
da Frente Polisário e à volta .de um objectivo su-
premo, que reside n¿ rejeição dos invasores, a Ii-
bertação r¡acional e a construção de um Estado
independente em todo o território da RASD. .

Organização das massas populares no seio
de organizações estaüais militares e civis, e em
células e organizaÇões adequadas nas cidades ocu-
padas e no sul de Marrocos

- Expulsão definiüiva do colonialismo espa-
nhol e deirota do eixo agressivo dos regimes de
Hassan II e de Mokhti¿r Ould Daddah.

- Libertação total do pafs, com excepção de
algumas grandes cidades costeiras.

Instauração de um equilíbrio rnilitar dinâ-
mico em relação às forças do inimigo que são su-
periores às nossas, não só no Sahara Ocidental,
mas tambern em grande parte do próprio territó-
rio marroquino.

- Aumento do isolamento diplomático do re-
gime expansionistâ marroquino que empreendeu
uma verdadeir¿ guerra contra as organizações in-
ternacionais, indo contra as decisõeS da comuni-
dade internacional.

- Reforço do isolamento interno do regime
agressivo mor¡arquista pela tomada de consciên-

As fronquistas de uffia ffieuoIefiçffim

r
I

It

vtsúa parcl¿l ile El-ayun, capltal ilo s¿hara ocltlental, uma das poucÍrs¡ cic¡dee ainù a ocupação

cia cada dia mais acentuada do exército e do po-
vo marroquino, que descobrem os crimes da guer-
ra do rei e dos seus alüados.

-Instalação de instrumentos necessári.os à
salvaguarda dos nossos direitos sagrados ä inde-
penrCência nacional, à uma vida digna e próspera
em todo o território nacional, através d¿ eriação
da Frente Polisário, da Rep6blica e do Exército
Popular Seharauis. Por este facto, o nosso povo
tornou-se uma realidade internacional palpável e

inegável; uma forç¿ que não se pode ignorar o
que deve ter em conta, quando se trate dos seus
direitos, dos seus interesses nacionais fundamen-
tais, qualquer que seja ¿ duração, a multiplicida-
de d,as manobras e as transformações do cenário
político internacional.

*...REFLECTIMOS FREQUENTEMENTE

NA EXPERIÊNCIA DE LUTA DO PAIGC...Þ

Existem muitos paralelismos entre a guerra

de libertação travada pela Frente Polisário e a
que conduziu o PAIGCI O que significa para os

militantes saharauis a existência de uma Guiné-
-Bissau independente? .

- Significa muito para ¿ luta que está tra-
vando o povo saharaui, na medida sm Que a Gui-'
né-Bissau independente foi a culminação de um

esforço tenaz, de uma luta heróica, valente, de

muitos sacrifícios, contr¿ um dos colonialismos
rnais criminosos e arcaicos, qUe foi o fascl'smo

português.

geral e secretário-geral

Este facto anima-nos e enche-nos de esperan-
ça, do mesmo mo.do que as outras lutas de liberta-
ção nacional e causas justas que tiveram lugar no
continente africano. Acho que há muitos paralelis-
mos entre aS nossas duas ltttas. O povo cìa Guiné-
-Bissau, sob a direcção do PAIGC, lutou de for-
ma tenaz contra o fascismo português, contra um
p:rís atrasaCo, cujo coloniaüsrno era finan.ciaclo por
potências estrangeiras. Nós também vivemos a
rniisma sitr-ração co'in o fascì,s.mo espanhol.

Os dois colonialismos nem sequer reconhe- -

ciam o estado colonial das terras que ocupavam,
considenanCo-as províncias, o que significa'que
os nossos povos não existiam, sendo explorados
a seu be1 prazer. Por outro, lado, a um regime
feudal e monárquico como é o ds Marrocos, que
se obstin,a em dizer que ocupa o Sahara porque
este terri.L-ório faz parte r do seu reino e do seu
grande :,mpério, que vai desde o Sahara, abrangen-
do o noi'te clo Mali e do Níger, assim comc o sul tLa

Argélia. ,O colonialismo português utilizava os
mesmos argumentos, quando dizia que a Guiné-
-Bissau pertencia aos seus territórios do ultr¡.mar.

Há semelhanças no carácter dos ocupa'nt:s das
nos.s¿rs terras, há semelhanças nas for'mas de resis-
tência que os nossos dois povos opuseram aos
colonizadores, assim como n,as vias e métodos
adequados à mobiÌização, o-rganização e enquadra-
mento das massas, adoptados tanto pelo PAIGC
como pela Frente Polisário.

Outro paralelismo importante são as experiên-
cias ¡la luta. Vocês proclamaram o vosso próp::io
Esta.do legitimando assim a vossa luta de libertação

,contra o col:nialismo portugt-iês. Nós trmbérn pro-
clarnámos o nosso Estado, através da legitimidade
da nossa luta contra o colonialismo espanhol e
marroquino.

Os nossos Estados surgiram no decurso da lu-
ta, como um contra*poider, uma altertrativa à ocrt-
pação colonial, Também vivemos outra experiência
da Guiné-Bissau, que foi a proclamação do seu Es-
tado, reconhecido logo depois pela maioria Cos
países, legitimado com a sua admissão na OUA c
na ONU, através de uma atitude solidária de toCos
os Estados, beneficiando da co'inpreerrsão'¡le cutios
povos, não obstante à ocup,ação de uma parte dlo

vosso território. Mas isso não tirou legitimidaCe ¿ì

üossa luia. O mesmo sucede âgora connosco.

A Guiné-Bislau csteve cercada cle arames fa-r-
pados e clmpos cie minas, que se de,:tinevam a p:,r-
p'.':tuar a ocupação portug'uiesa. N:ste momento Ei-
-Ayr-rn (cap-,tal d.o Sahara Ocidentrl) e Smar'a (capi-
tal espiritulì) estã,o rodead.as de araines fs.rpacìos
como os ¿ltimos redutos colon'i,ais., ma,: isio não irn-
pediu. o r.osso E:ta'io de a.tingir ,a sua dimensão jn-
t:rr",acion.al, já que fomos desenvolvendo a nossa lu-
ta r¡il[tar e diplomática.

Tudo isto são semelh:irças muito import,antes,
razão pela qual reflectimos frequentemente na ex-
per.ência d: luta do PAIGC e de outros movimen-
tos Ce Iibertação.

Sóbailo, t de Malo ¡le l9E2 .NO PINICUA' Página ;l



O *Nô Pintcha> plossegue hoje a publicação da
série de reportagens sobre a vlsita presidencial as
Bepúblies Democrática da Coreia e Popular da Chi-
na, a convite dbs respectivos Partidos e Governos.
Como referimos nos números anteriores, a viagem
presidencial asqueles países .amigos saldou-so [eta
materialização flos acordos anteriormente assinados

O: pffi$

Vis¡to presidenc¡ol (2)

O tftulo em épfgrafe
não pretende, de forma
alguma, apresentar a
biografia da Nov¿ Chi-
na, mås sim, sublinhar
alguns aspectos inova-
dores do processo de
desenvolvimento q u e
este pafs vem experi-
ment¿ndo nos i¡ltimos
anos. Quem faz esta
constatação é o próprio
Presidente do Conselho
da Revolução, camarada
João Bernardo Vieira,
durante a sua estadia
de uma semanå aquele
pals amigo, a convite
do Partido e do Gover-
no chinês. Nino Vieira
fê-lo por diversas vezes,
quer nos discursos pro-
nunciados durante os
banquetes oferecidos
em sua honra, em Pe-
quim, pelo Primeiro-
-Ministro Zhao Ziyang,
no dia da sua chegada
a capital chinesa, a 18
de Abril, em Shanghai,
no dia anterior, pelo
Governo Popular Muni-
cipal, quer airuCa nos
encontros mantidos
oom o Chefe do Governo
e som o Vice-Presidente
do Partido tComunista
Chinês, Deng Xiaoping,
este 6ltimo no terceiro
dia da sua estada, se-

com o nosso Governo e flue abrangem sobretudo os
domínios da egricultura, sarlde, cultura, educação e
desportos.

O Presidente Nino Vieira, dirigiu o-" impor-
tante delegação partidário-governamental de cerca de
quarenta pessoas, que incluia três ministros, dois se-
cretários de Estado, um secretário-geral, três direc-

t

tores-gerais, um presidente regional e vários dire
tores de serviços. A delegação manteve conversaçõ
com as autoridades coreanas e chinesas sobre a I
turação internacional e os respectivos palses, tenr
passado em revista os aspectos ligados as nossas r
lações;

Durante a estadia na Coreia e China, que eons

O camarad¿ Pre5idente Nino Yielra, vlsitou a

I
\.- nh

2l anos üeffiffif,s
guido de um alrnoço
privado. O Presidente
guineense salientou
nesslas ocasiões o ..estor*
go louvável* que o Go-
vernoeoPovochinês
vêm desenvolvendg em
prol do desenvolvimen-
to do paÍs e com vista
à criação dé uma socie-
dade socialista.

Com efeito, em 1961,
um grupo de jovens
guerrilheiros do PAIGC
chegaram a China para
receber treinos milita-
res'. Estava..se no limiar
da luta armada de li-
bertação desencadeada
Pelo PAIGC - Piartido
Africano para a Inde-
pendênoia da Guiné e de
Cabo Verde - sob a
orienüação de Amílcar
Cabral. Integrava esse
grupo, quadros do Parti-
do, alguns deles hoje
nossos heróis nacion¡ris,
como Osvaldo Vieira,
ou ocupaqdo cargos da
direcção do Partido e
do Governo, como Nino
Vieira.

T'M ALIADO
SEGTIEO

*Sob a direcção do
Partido Comunista Chi-
nês, a China f oi dos

primeiros países a pres-
tar ajuda ao nosso po-
vo na Luta Armada de
Libertação Nacional,
formando tis primei-
ros quadros que .dariarn
continuidade à luta li-
bertadora., disse Nino
Vieira discursando no
banquete oficial em sue
honra no Pelácio do
Povo. Nino Vieira afir-
maria ainda que a pre-
senç¡a da delegação gui-
neense era O testemun-
ho da admiração do
seu povo pela longa
Iuta da construção de
uma China mo'derna e
socialista e declarar-se'
-ia honrendo pelo facto
de ser o primeiro Che-
fe de Estardo ¿ visitar
aquelê país amigo, após
a libertação completa
d,a Guiné-Bissau.

Convidado na altura
pelo Vice-Presirdente
Deng Xiaoping para se
pronunciar sobre,as
mudanças constatadas
durante a sqa estadia
no país, Nino Vieira re-
alçaria os esforços ..in*
cansáveis do povo chi-
nês e dos seus go\¡er-
nantes> na con¡trução
do país. Embora com-
partilhando das opinião

do Presidente guineen-
se, o dirigente chinês
faria notar que ras mu-
danças porderiam ter, si-
do muito rnais assinalá-
veis se não fossem ..os
atrazos provocados pe-
los dez anos da revolu-
Ção cultural". Deng
Xiraoping, considerado
por muitos o primeiro
homem da Nova China,
frisaria os esforços em-
preenrdidos nos últimos
anos para ,a recupera-
ção económica do paÍs.

lais esforços estão
patentes. na nova fisio-
nomia que o país apre-
senta aos seus visitan-
tes e no novo rumo da-
do à economia nacional,
com a ,apiicação cie in-
vestimentos apenas em
empreendimentos que
se revelem absoluta-
mente necessários e
com garanti¡as de renta-
bilidade. Shanghai,' a
primeira província visi: ,

tada pela comitiva gui- r
neense, é talvez o
exemplc mais signifi-
cativo dessa nova
realidade chinesa do
que nos referimos mais
pormenorizadaments no
próximo número.

Core

snntn 0

¡

Os diversos actos polí-
ticos e culturais que as-
sinalaram o septuagési-
rno aniversário do Pre-
sidente Kim Il Sung,
constituem, sem dúvida,
a prova incontestável do
apreço e da estima do
povo coreano para com
o seu llÍder, e também o
poder mobilizador clo
Pantido de Trabalho da
Coreia etrr torno de um
objectivo comurn, que é
a construção de uma so-
ciedade socialista inspi-
rada nas ideias de Djou-
tché, de que o dirigente
coreano é o precursor.

Os actos cenf,iais tive-
ram início na manhã do
dia 14 com a realização
de uma reunião conjun-
ta do Comité Central do
Partido do Trabalho da
Coreiá e da Assernbleia
Popular Suprema, e
prosseguiriam até o dia
16, com a inauguração
do Arco do Triunfo s do
Monumento às Ideias de
Djoutché, a realizaçãò
de um banquete oficiai,
um sarau cultural. com
a participação de artis-
tas nacionais e das em-
baixadas culturais de
países atnigos presenteç
èrs festividades, e ainda
de um baile popular com
Ìogos de artifício e de

uma sessão de ginástic
rítmica, no grande et
tádio gimno-desportivr

*A maior alegria par
min'n é ser querido
apoiado pelo povo, a m
nha maior honra, serv
-lo. O meu desejo é v
ver no futuro gozanc
também do amor e c

apoio do povo, e o m(
dever revolucionário
lutar até ao fitn pelo se

bem-eËtar" afirmou o I
der coreano durante
Ciscurso pronunciado r
banquete comemoratir
do seu aniversário nati
iício. Ki,m Il Sung just
ficaria mais adiante esl
sua afirmação ao erpl
csr que *foi precisamer
te o povg sobretudo c

operários e carnponese
quem me deram cor¿
gern" fé e estímulo, cai
vez que atravessava ur
momento difícil no dr
curso da luta revoluci<
náriå". Forafn eles qu
se empenharam indicar
do-nos a maneira cort
deviamos conduzr
o processo.

Ainda segundo o lídt
coreano, *não foi senê
o próprio þovo quem dr
fendeu resolutamente É

novas linhas e orient¿
ções que apresentávr
mos enn cada etapa d0 camarada Nlno Vietra conversando gom o Ytce-Plesirlente rlo PCC, Deng Xiaoping
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derou positiva, Nino Vieira e comitiva visitaram di-
versos empreendimentos de carácter sócio-econ6mico
ttrue reflectcm o ayanço desses pafses asiáticos na
construção do socialismo. Visitou lugares históricos e
assistiu a diversas manifestações culturais. Disto o
doutros aspectos da visita, o nosso repórter dá conta
pas páginas deste Jornal.

ca de altaias aqrícolas

)
a pflTI0a

u
g

Gr0
t
I

revolução e da constru-
ção e quem as materia:
liøou ne sua totalidade,
exibindo o seu heroísmo
e espírito de sacrifício-.

As palavras de Kim
Il Sung encontraram re-
ciprocidade pois em to-
das âs rnanifestações,
políticas, culturais ou
desportivas, ô povo co-
ieano soube render a de-
vida hot'nenagem àquele
que <vcm consagrando
toda a sua vida à sagra-
da obra em prol da Pá-
tria, do povo, do socia-
lismo e ilo comunismo*,
e que *fez uma viragem
radical no destino do
país c da nação e trouxe
ao noss¡o povo a infinita
glória e felicidade que
hoje desfruta-. Assim
falava no discurso de
brinde, Ri Zohg Ok,
rnembro do Presidium
do Bureau Polltico do
Comité Central do PTC
e Primeiro-Ministro do

da Administra-
ção, durante o banquete
ofieial.

Por seu turno, o Pre-
sidenfe Nino Vieira, de-
pois de felicitar viva-
mente *o grande comba-
tente anti-imperialista e
anticoionlalista; herói do
povo coreano, seu guia,

teórico brilhante e ilus-
tre Chefe de Estado- e
de frisar que <os êxi,tos
alcançados pelo heróico
povo coreano só foram
possíveis graças à mate-
rialização do pensalnen-
to genial do Presidente
Kim Il Sung, conbubs-
tanciado nas ideias de
D joutchéo, afirmaria
que a manifestação cul-
tural a que teve o prazer
de assistir *é o testemu-
nho indeiével da adesão
do povo cor€ano à gran-
de e admirável obra rea-
lizada pelo Carirarada
Kim Il Sung, que bem
rnerece todo o carinho e
simpatra patentea-
dos por es6e povo
heróicoo.

Tal manifestação de
simpatia encontra-
-se ainda patente na
presença de sete chefes
de Esùado, de enviados
especiais, de represen-
tantes do povo sul-co-
reåno em luta, bem co-
mo de coreanos residen-
tes no estrangeiro e de
embaixadas culturais e
de amizade, nuÌn total
de 160 delegações, para
assistir às comemorações
daquilo aque opovo
coreano considera a
maior festa nacional.

Reuniöo dos dirigentes políticos regionois

[cfor$r üGl¡ridudes Rmrlldtfiniü$
No final da reunião de três dias 'com os Presidentes dos Comités e Se-

creHrios de Organização do Partido nas regiões, o camårada Tiago Aleluia Lo-
pes, do BP e membro do Secretariado Perrnanerfe do PAIGC, constatou os
avançÐs na dinarnização das actividades partidárilas no país e exortou aos diri-
gentes alÍ presentes a manterem-se unidos e trabalharem coordenadamente para
que haja maior eficácia na execução das tarefas. A reunião tinha sido ab-erta
por Vasco Cabral do BP e Secretário Permanente do CC e, nos dois ¿ltimos dias,
na ßua ausência do pafs, os trabalhos fo,ram dirigidos por Tiago Aleluia Lopes.

Os responsáveis polf-
ticos do Partido nas re-
giões, reunidos em Bis-
sau, durante três dias,
decidiram elaborar um
documento de recomen-
dações à direcção supe-
rior do PAIGC no Ben-
tido de maior dinamiza-
ção da¡ actividades polf-
ticas no seio das massas
populares.'A reunião ti-
nha sido convocada pelo
Secretariado Permanen-
te do Comité Central do
PAIGC, órgão que os
responsáveis regionais
felicitaram pelos qÊforços
envidados na reestrutu-
ração da vida partidária
no pafs, ao meÂmo tem-
po que reiteram a sua
fidelidade indefectível à
linha e ao pensamento
de Amílcar Cabral.

Aqueles responsáveis
recomendarám rnaior
atenção das instâncias
superiores às estruturas
regionais do Partido e
um contacto permanen-
te entre elas e o Secre-

tariado do CC. Eles apon-
tarn ainda necessidades:
dotar as regiões de meios
de transporte, de forma
a permitir um desenvol-
vimento eficiente das ac-
tividades partidárias;
criar infra-estruturas ds
modo a conferir uma
mai,or representatividade
do Partido e, profissio-
nalizar a função do Se-
cretário da Administra-
ção e Finanças para as-
segurar o funcionamento
do aparelho administra-
tivo partidário.

OFENSIVA EXTEENA
IX) P.AIGC CRITICADA
PEI.IOS DIBIGENTDS

A ofensiva no plano
externo também mene-
ceu a atenção dos diri-
gentes. Para eles, o facto
de o PAIGC disfrutar de
um grande prestígio jun:
to de outros partidos
amigos e organismæ es-
trægeiros, não significa
que se diminua a activi-
dade nessa área, até pon-
que as más interpreta-
ções sobre a justeza da
acção reajustadora do 14

de Novembro cnontribuf-
ram para umacerta
apreensão de aþuns Paí-
ses em relação ao PAIGC
de Amllcar Cabral.
I , i':'ir;l¿!:þi

A discussão foi levan-
tada na sequência de

uma curta exPosição fei-

ta pelo camarada Mário
Cabral, membro do Co-
mité Central para os as-
suntgs de Informação e
Propaganda do Partido,
em conclusão de uma co-
muni,cação geral feita no
primeiro dia pelo Secre-
tári,o Permanente do Co-
mité Central, camarada
Vasco Cabral, sobre as
actividades daquele ór-
gão superior do Partido.
I 'A necessidade do re-
forço das actividades
partidárias a todos os
nÍveis ganhou consenso
geral dos militantes reu-
nidos. Segundo eles, a
fraqueza na divulgação
da imagem fiel do P.A.I.
G.C. após o 14 de No-
vembro deve-se, em par-
te,,à falta de sistemati-
zação das missões parti-
dárias ao estrangeiro.
Eþs criticararn umã cer-
ta passividade da ofensi-
va diplomática no decor-
rer deste acontecimento.
Nesta base, recomendam
ao Comité Central a aná-
lise aprofundada do- as-
sunto e o reforço de con-
tactos e de cooperação
estreita com os outros
partidos progressistas
que são nossos ali¡ados e
amþos.

DESENVOLVIMENTO
RUAAL PBOMETE

INSTEUMENTOS
AGBICOIJIS

O documento f inal
desse encontro polÍtico
recomenda ainda ao Go-
verno, por intermédio do
CC do Partido, a fim de
materializar os progra-
nÞs de abasteeimento
regular de géneros de
primeira necessidade aos
carnponeses,, particular_
menteaOSrlqs ZOnaS
fronteiriças, a fim de
er¡itar a fuga de produ-
tos agrÍcolas nacionais
para o estrangeiror €nt
busca de um mercad.o
com maior oferta.

Por outro lado, os Pre-
sidentes dos Comités re-
gionais insistem na ne-
cessidade de adopção de
medidas de evacuação
urgente desses produtos
cultivados, dado o perigo
dedestruição que a
apr'oximação das chuvas
jâ Íaz sentir, ao mesmo
tempo que se deve asse-
gurar as sementes agrí-
colas as populações para

favorecer sucessos ao no-
vo ano agrícola.

Entretanto, o Ministé-
rco do Desenvolvimento
Rural sustenta um ambi-
cioso programa de inves-
tirnenlo nqste ano. A co-
municação foi feita por
um técnico agrÍcoi,a dele-
gado por aquele departa-
mento e que revelam
boas intenções do Desen-
volvimento Rural, cuja
concretização, prevista
¡rara breve, já está a ser
considerada um pouco
tardia, tendo em conta o
início da campanha agrí-
cola que se avizinha.
I

Trata-se da distribui-
ção de um conjunto de
material agríco1a que en-
globa o fornecimento de
dois tractores de 75 ca-
valos a cada região e, no;
mepdamente, ?00 char-
ruas de tracção animal,
20 semeadoras e 300 car-
ros de bois e de burros,
para a Zon¿ Agrícola II
(ìafatáeGabde100
charruas do mesmo gé-
nero, 50 semeadoras e
300 carros para bois e
burros destinados àZon
AgrÍcola I (Cacheu, Oio
e Biombo).

Outras 50 charruas,
200 semeadoras e 300
carros dos dois géneros,
destina,m-se àZona
Agrícotra III. A ZonaIY
vai beneficiar de apenâs
50 charruas e 20 carros
de bois,r por ser a que
menos condições apre-
senta para o sistema de
lravoura na base de trac-
ção animal. Este é ape-
nas um acréscimo à ou-
tros fornecirnentos já
efectuados nos anos an-
teriores, particularmen-
te as regiões do Norte e
Leste do país. O Desen-
volvimento Rural conta
ainda com 1300 tonela-
das de adubos a fornecer
às regiões, e de um fi-
nanciamento de mais de
158 mil dóIares para a
aquþição de pesticidas
fitossanitários.

Fþura também no do-
cumento final o pedido
de abertura de furos de
água nas povoações do
Norte mais atingidas
por terrenos áridos, onde
a falta de água potável
não só provoca a dizima-
ção nos gados, como
também obriga as popu-
Iações locais atravessa-
rem, por várias vezes, a

fronteira em busca
precioso lÍquido.
J-
PAZ SIGNIFICA
PARSENçA DE
JUSTIÇA

do

I

Um-dos pontos quen-
tes debatidos entre c¡

Secretar ia$o Permanen-
te e os responsáveis po-
lÍticos nas regiões inci-
diu sobre o estado de
funcionamento dos tri-
bunais populares de ba-
se, para o qual o Minis-
tro da Jus[iga, Fidélis
de Almada, tevç ¿ preg-
cupação de convocai os
principais controlado-
res e dinamizadores de
círculos judiciais do
país.

Bem ou mal, os tri-
bunais de tabanca fun-
cionam. IVI\¡s o ponto
quente que constitui a
maior preocupação dos
responsáveis da Justiç-:
é a falta de coordena-
ção e, mais precis,amen-
te, a contradição nos
campos ide competên-
cia de acção entre os
tribunais populares e
os serviços de Seguran-
ça e Ordem P6blica..
Nessa reunïão, deu-se,
mais uma vez, a conhe-
cer que, os agentes de
Segurança nas regiões
prendem, julgam e até
mes,mo decidem sobre
as multas a aplicar aos
réus, sem o conheci-
mento da Justiça.

Fidélis Cabral de Al-
mada manifestou, a sua
preocupação em ver
Que a tradição dos nos-
sos tribunais populares,
nascidos sm pL'ena luta
armada, está a þerder:
força nas tabancas'. E ¿
preocupação das instân-
cias partidárias é do
facto de a perda de
confiança na competên-
cia desses tribunâis po-
der contribuir para a
perda ds confiança no
Partido, na medida em
que os tribunais são,
além de institúições ju-
diciais, instâncias com
um fundo político n,o
seio das rriassas. Vem, .

a exemplo disso, o caso
das bolanhas de Tchu-
gué (região de Tombali)
cuja solução oficial.
mente registada numr
sentençâ' movida pelo
Círculo Judicial do Sul,
foi pura e simpigsmen-
te ignorada þeios servi-
ços de Segurança que
decidiram levantar um
novo processo. O Presi-
dente do Comité de Es. .

do da região de Biom-.
bo, camarada Ma:ruel
Nandigna, chamou a
atençáo para esse facto,
considerando que a

",paz náo significa ape-
nas a ausência de guer-
ra, m.ns também a pre-
sença de Justiçao.

.NO PINTCEA.
t
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Desporto

Este ou aquele é fa-
vorito - expressão cor-
rente no mundo desPor-
tivo para designar a
tendência do resultado
final quando uma equi-
pa tem um plantel mais
potente do que o seu
adversário. Contu-
do, nem sempre o tal
favoritismo. é confirma-
do ao longo dos noventa
minutos do desafio. E é
aqui que assenta a iro-
nia¡agraçaeasurpre'
sa do desporto e do to-
tobola, cujos aPostado-
res afirmam muitas ve-
zes com frustação:*Pu-
xa esle diabo estragou-
-me o totobola- ou então'
*si ca amontondade de
Benfica ó SPorting 'na
fassiba treze..

Se não fossem as tais
surpresas de que o fute-
boléfértilaincerteza
não existiria' quanto ao

tulsb0l ile s$lüocampeão e o interesse
que o desporto desperta
'morreria pela mono-
tonira.

A 21.a ronda do na-
cional de futebol, com
¿s süâs pOssíveis surpre-
sas faz o Benfica deslo-
câr-se a Catió para de-
frontar o Tombali (4-0)
enquanto que o Spor-
ting recebe o Cantehun-
go (3-1). Note-se que as
duas turmas de Bissau
são a pniori, os favori-
tos incontestáveis.

Os udibistas (eom
uma única derro,ta re-
gistada na 13.a jornada
frente aos Balantas)
não terão muita tranqui-'
lidade na sua difícil
missão ao leste do país,
onde o Sporting de Ba-
fatá quererá de certeza
a desforra da derrota da
jornada anterior, além

de ter um ajuste de con-
tas com a União, ven-
cedor da primeira volt¿
pon 4-1.

Estes. dois factores
duplicam as dificulda-
des da UDIB e a aten-
ção dos seus persegui-
dores directos estará fi-
xada no estádio da Ro-
cha.

Por outro lado, o des-
pique entre as forma-
ções do Ajuda e do Es-
trela de Bissau (0-1) não
se reveste de menos in-
teresse. Duas equipas
com possibilidades" de
concorrerem ao título
e tudo farão para evi-
tar a derrota. O Atlético
de Bissorã será o anfi-
trião do Ténis Clube
(0- ). São duas equipas
que ocupam posições di-
ferentes na tabela o que
leva a afirmar, que a
equipa alva é favorita.

Mas todavia é preciso
ter em conta que o Atlé-
tico em três jornadas
cedeu unicamente um
ponto e frente ao Estre-
la de Bissau. Portanto
se os, tenistas não se
acautelarem podem so-
frer tamanho dissabor.
O Estrela de Bolama
deslocar-se-á a Tite pa-
ra jogar com o F.C. de
Quínara (2-2), o Bula F.
C. terá como visitante os
..Balantas" de Mansoa
(1-1) num jogo tÍpico dos
que ocupam o meio da
tabela. Por 6ltirno um
Gabú-Farim (0-0) com
tendência para os donos
da casa.

No entanto em jogo
em atraso a conta¡ para
16.4 jornada, a UDIB
veio de Cantchungo
com um tangencial 1-0
arrancada à equipa lo-
cal.

Futebol: A 2'1,." iOfnada pgde tfaZef SUfpfeSAS

Para comemorar a passagem do 1.o de Maio,
Dia lntern,acional dos trabalhadores, o Minis-
tério das Finanças levou a cabo urn torneio
quadrangular de futebol de salão com Ê pâr-
ticipação das equipas- de Finanças, Seguros,
Justiça e Alfândega. ,A final, disputad¿ na
pagsaida quinta-feira, foi vencida pelos Segu-
ros ao derrotar g turma de Finanças por 10-2.
(

Ao eliminarem as formações de Alfânde-
ga por 11-1 e da Justiça por 5-4, as equipas
de Seguros e Finanças passaram à fase final.
t

TOTOBOLA
I

O concurbo n.o 36 do Totobola registou
cinco aposþdores com 12 resultados certos e

51 com 11 apostas certas. Desta forma gada

apostador com 12 receberá ¡¿ quantia ds
10 428,00 e para cada 11 o prémio é de
I422,00 pesos.

Enfermeiro

olemü

bote

n0Y0

recorde

Charlotte Teske

(Rtr'A) venceu a må-

ratona feminina rea-

lizada nos EUA com

o tempo de 2 horas

19,01,r um novo recor-

ite da RFA. Enfertnei-

ra de 31 anos' a re-

cordista é enfermeira

num hosPital infantil

em Darmstadt, onde

trabalha no Plantáo

da noite. O seu maio::

desejo é ParticiPar na

maratona feminina,

que constituirá disci-

plina olítnPica 'Pel,a

primeira vez nos Jo-

gos de 1984.

Charlotte'

ainda de temPo livre
que ocupa

orquídeas e fazendo

fotografias..,

A núncios

AVISO

Sociedade de Cons-
truçõe.s Soares da Cos-
ta, S.A.R.L.

Ern virtude de esta
firma iniciar em breve
os trabalhos da em-
preitada de *Ampliação
e melhoramento do Ae-

roporto Internacional
de Bissau-Bissalanca",
o que implicará um
grande aumento ide trá-
fego de viaturas pesa-
das e máquinas na es-
trada Bissau - Mansoa,
vem 'desde 

já solicitar
a boa compreensão dos
Srs. Automobilistas pa-

ra os inconvenientes
causados, agradecendo
antecipadamente a sua
precaução, e colabo-
ração.

COMUNICAÐO
A Direcção da Ur:ião

Desportiva Internacio-
nal de Bissau, comuni-

c,a a todoi os seus asso-
ciados em pleno gozo
dos seus direitos de que
a Assembleia já anun-
ciada e que tinha sido
adiado por motivos
alheios' a nossa vontade,
foi de novo clesignado
parâ o dia 9 de Maio do
corrente ano.

Formó. ios de $s¡,,iço

HOJE - Farrnedi n.o 1, ruâ Guerra Mendes,
telef. 2460

Aß4ANHÃ, - Moderna,, ruâ António N'Bana,
telefone 2702.

Segunda-Feira - Farmedi n." 2, bairro de Be-
Iém, telefone 3473

Compeonoto de reservos

E, Jl, Bissuu, 0 - BenfiGor 2
Os reservistas deram

o pontapé de saída, na
p,:;ss,Lìda quarta-feira,
com o encontro. Estrela
Negra de Bissau - Ben-
fica tendo vencido a
equip,a encarna.Ca por
duas bo1,'ìs sem respos-
ta. Os autores dos ten-
tos benfiquista foram
Isaac e Niná (na marca-
ção de grande penali-
dade).

Uma partida onde a
correcção imperou, a
equip¿ do Benfica mos-
trou-se mais homogé-
nea. No entanto, surgi-
ram na equipa militar
vários jogadores que

Durante um estágio
de arbitragem que teve
lugar na Costa de Mar-
fim, o suíço Anton Bu-
cheli, instrutor da FIFA
(Federação Internacio-
nal de futebol), afir-
mou aos árbritros inter-
nacionais e federais da
Costa de Marfim que
nunca devem discutir
com os jogadores. Em
25 anos de arbitragern,
Bucheli já dirigiu 1.200
encontros dos quais
120 são de carácter in-
ternacional.

Durante uma semana,
os árbitros da Costa de
Marfim seguiram a €x-

Gurso de orb¡trogcm

por uma ou outra razão
deixaram de alinhar na
equipa principal, c?so
clo irrequieto Idrissa,
muitc aquém das suas
possibilidades, e do de-
fesa Ilói.

Quanto a receitas pa-
¡:ece-nos que as equipas
ficaram averabanda
trt?ssar, porque quando
começou o jogo muita
gente já se encontrava
no recinto. A maior par-
te das pessoas' que vi-
ram o jogo n'ão compra-
ram bilhete.

Arrùanhã, para com-
pletar a primeira jorna-
da joga-se no perÍodo

posição de vários te-
mas, nomeadamente so-
bre a personalidade do
árbitro, ¿ aplicação da
lei de vantagem, a co-
laboração entre o árbi-
tro e o f,iscal de linha,
etc.

-Se os jogadores tei-
mam em colocar-se a
menos de 9,15 metros
não hesitem em apre-
sentaroamarelôede-
pois o vermelho se per-
sistirem na sua atiúude.
- afirmou BUcheli.

MUNDIAL - As for-
mações da Argentina e
do Brasil anunciara,m
a lista dos 22 jogadores

de manhã no ,oL i n o
Coffeia" e no campo cle
ajutli: os seguintes en-
contros: Sporting-UDIB
e Ténis-Ajuda respecti-
vamente.

No sntanto divulga-
mos o calendário do
campeonato de reserva.
2.8 jornada: Benfica-
UDIB, T'énis-E. Bissau
s Sporting-Ajuda; 3.¡
jornada: Benfica-Ténis,
E.Bissnu-Sporting e
UDIB-Ajuda; 4.o jorna-
da: UDIB-Ténis, Spor-
ting-Benfica e Ajuda-
E.Bissau; 5.o jornada:
Ténis-Sporting, Benfi-
ca-Ajuda e E.Biss,ru-
UDIB.

convoeados para o mun-
dial de futebol em Es-
panha. O *escrete Ca-
narinhoo conta. entre
outros com Zico, Sócra-
tes, Dirceu, Paulo Isi-
dro, só falta anunciar a
convocação de Falcão
que regregsou da ltália
onde representa o Ro-
ma. Entretanto, nos
convocados da Argenti-
na estão 11 elementos
que venceram o mun-
dial-?8: Ðaniel Passa-
rella, os guarda-redes
Filol e Bale¡ Galvan,
Olguin, Tarantini, Gal-
lego, Ardilles Valência,
Bertoni s Kempes.
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DESEMPREGO
lnternccionol

Cooperoçôo
Militor

Portugol-
-Moçombique

O governo moçam-
bicano assinou na
terça-feira um acor-
do de cooPeração mi-
Iitar com Portugal,
no quadro do qual
quadros militares
moçambicanos serão
ùreinados em Portu-
gal.- Segundo s general
Manuel de Sousa
Menezes, que chefiou
uma delegação miii-
tar portuguesa em
visita de seis dias a
Moçarnbique, este
acordo prevê o envio,
no futuro, de conse-
lheiros militares por-
tugueses pala Mo-
çambique.

Este acordo, assi-
¡ado pelo minisiro
moçambicano cla 'Se-
gurança, genelì:]l-Ja-
cinto Veloso e peio
general Sousa Mene-
zes, é o primèiro do
género que as autori-
dades de Maputo es-
trabelecem com u.riì
país ocidental. Mo-
çambique já, tem
acordos de coopera-
ção militar com ¡â.

União Soviética.
Hungria, RDA, ïan-
zânih e Zimbabwé.

Recorde-se que um
movimento contra-,
-revolucionário (ar-
mado s manipulado
pelo regime racista
da A.frica do Sut)
re,aliza actos de sa-
botagens no sul do
país: Portugal passou
a ter um adido mi-
litar no Maputo pou-
co depois fls visit,a a
Moçambique do pre-
sidente português Ra-
malho Eanes no ano
passado, aconteci-
mento que marcou a
norrrlllização defini-
tiva das relações en-
tre os dois Estados.

O *entendimento na-
cional.. e, o ..acordo so-
cial" foram os temas
dominantes das conver-
sações entre o generai
Jaruzelski e o primaz
da Polónia, monsenhor
G1emp, realizadas re-
cente'mente em varsóvia.

Dunante o encontro,
que decorreu na ngite
antes ¿¿ partida de
Glenp para o Vaticano,
os dois interlocutores
ex¿minaram a situação
actual na Polónia, que

Verificaram ser, - se-
gundo a agência PAP

- <.muito complicnd.l-.

..Para vencer os obs-
táculos que se nos depa-
ram e necessarro que o

Podereascciedadefa-
çam um esforço co-
mum>>, diz o comunic,a-

do, divulgrdo após o
encontro.

Jaruzelski s Glemp,
refere ainda a PAP, ve-
rificaram ain,C.a que o

entendimento e o acor-
do..devem ser realizados
na via do diálogo, no
qual as relações lg-reja-
-Estado desempenham
um papel de gi,ande

importância-.

..4 Igreja quer s'er

um intermediário,e" ser-
vir a sociedade, não
pretendendo ser urr
parceiro para t?s autori-
dades", referiu, por seu

Iado, monsenhor Glemp
após o encontro.

AMNISTIA

O recolher obrigatii-
rio será levantado na

cornissão de planeamento do Es-
tado. Substituiu em ambos ojì
postos Nguyem Lam, defensor
de esqLremas económicos mais
praghráticos, que incluíam in-
centivos materiais para os tra-
b,alhadores como forma de au-
mentar a produção.

NOVA CONSTITUICÃO
NA CHINA

Na Cihina, o Primeiro-Mi-
nistro Zhao Zíyang apresentou
igualmente uma vasta refnodela-
ção ministerial ao Comité Per-
manente cia Assembl'eia Nacio-
nal Popular, prevendo nomeada-
fnente uma i,rnportante redução
do número dos vice-Primeiros-
-Ministros.

A agência Nova Chin,a reve-
lou que 23 ministérios e comis-

Polónia a partir de ama-
nhã, s mil pessoas icle-

tidas serão posto.s em
liberdade na mesma da-
ta, anunciou o Ministé-
rio do Interior polaco,

num comunicado lido
pela televis'ão, nâ quâr-
ta-feira passada.

Estg decisão surgiu
na sequéncia de um¿r

reuniãd d.o Conselho

Militar de Saivação

Nacional (lclministra-

ção db estado de emer-
gência), no decursorla
qual as propostas do mi-
nistério do interior para

\uma redução dos

rigores da lei mi:rrci¡.i
fora^-n aceites, tendo-se
em con.ta os ,progresscs
alcanç,ados n¡1 normali-
zaçáo da situação nâ
Polóni,a.

t
BELGRADO .- Cèî-

ca .de metade da' popu-
lação africana em con-
dições de trabalhar,
portanto 70 milhões de
pessoas, não têm tra-
balho e 20 milhões tra-
balham em empregôi
teh:porários inbtáveis.
Estes dados foram re-
velados na'conferência
regional do Bureau In-
ternacional do Trabalho
(tsIT) para Africa. ;

ESPIONAGEIIT

LUSAKA - Um an-
tigo responsável do
ministério dos Negócios
Estrangeiros da Zâmbia,
Webster Lumbwe, foi
condenado na segunda-
-feirra . pelo supremo
tribunal de Lusaka a 20
anos de trabalhos força-
dos, acusado ds espio-
nagem em proveito ¡dpCIA, polícia secreta
norte-americàrya. Lum-
bwe, de 31 anos, teria
forneci,do à CIA infor-
ma.ções *suceptÍveis de
serem directa ou indi-
rectamente úteis a uma
potência estrangeir,¿;.

AFRO- ÁNABE

DAKAR _
são associ,ada

A
da

comrs-
Orga-

n.izaçãç das cidrrdes
.Arabesea União das
CirC,ades Africanas vão
reunir-se em Outubro
em Argel, a fim de exa-
minarem a cooperação
entre ,as cidades africa-
nas e árabes. Estarão
presentes a est,a reunião
dez representantes . de
qeda uma das organiza-
çoes.

DESASTRE

PEQUIM - Um avi-ão das linhas aéreas
chinesas caíu na segun-
da-feira enlre Cantäo e
Guilin; no Sul da China,
c,'¡us,ando uma centena
,ds mortos. Cerca de b0
t u r i s t a s 'els-
trangdiros 'encontra-
vam-se a,bordo do apa-
reiho, que emb,aleu
contra uma montanha.
A llinha Cantão-Guilin
é uma daS mais .fre-
quentadas pelos lturis-
t,as que se deslocam à
China.

AUMENTO ÐE
LEPRA

LONDRES-A lepra
está a aumentar nos
países oci,Centais e no
Terceiro Mundo, afir-
mou o cientista britâ-
nico Richard Dalvood,
numa revista médica
especializada. Dau'ood
calculou entre 25 e B0
mil o núrnero de leprosos
na Europa e em rnais
de 3 mil os .existentes
nos Estaclos-Unidos. A
lepra é uma doença in-
fecciosa crónica, provo-
cada pelo bacilo da le-
pra, também conhecido
por bacilo de Hensen,
nome do cientista que,
em 1877, descobriu o
agente da doença.

o
I

Ta1 como nos outros continentes, milhões de
trabal,hadcres (operários e c,ampcneses) africanos
celebraim iroje, nos diversos paÍses, o Primeiro de
Maio, dia mundial dos Trabalhadores, como uma
jornacla de luta e de festa. P,rra a maioria. destes
tr-ib.llhaclcres, ceìiebrar o Primeiro de Maio como
manifestação da vontade de reforçar política e eco-
nomicarnente o seu Estado., é uma tradição ainda
jovem, algun,s datando do ,acesso do país à indepen-
dêircia nacional.

Na Nigþria, centenas de milhares de trabalha-
dores ccmemorâr,am esta dat¿ que, no ano passado,
foi celebrado pela prifneira vez como festa nacio-
nal. Hoje, as manifestações decorrem sob o signo
da luta contra ¿ política da Africa do Sul, que
ameaça a paz e a segurança no continente africano,
e por melhores condições de vida na Nigéria.

Na capital angolana, o palco das comemora-
ções do 1." de Maio é a praça do mesmo nofne. Foi
em 1.976 que, pela primeira vez, os angolanos par-
tici'param numa manifestação do 1." de Ma[o. Seis
meses atrás, o saudoso carnarada Agostinho Neto

de Maio em AfrimaII I

Polónio :

IDiáIogcn ffisúado-tr g:reja,

proclamaiza a independência do país na mesma pra-
ça.

Para os cidadãos do Maputo, capital moçâm-
bicana, o local de encontro é a *Pr,aça da Indepen-
dência-. Depois da vitória sobre a potência colonial
portuguesa em 1975,r dezenas de milhares de traba-
lhadores derarn conhecimento,. publicamente, dos:'
seus bons resultados obtidos na produção e rra alfa-
betização.

No 1." de Maib de cada ano, os trabalh,adores
argelinos renovâm a sua solidariedade com a luta
dos povos pela liberdade, rendendo ao mesmo tem-
po homenagem âos enormes sacrifÍcios que o povo-
arg,elino consentiu até 1962, sob o regirne colonial
francês.

Uma das primeiras medidas do Conselho Ad-
ministrativo Mil[tar Provisório da Etiópia (DERG)-
foi decl,arar, oficialmente,l em !974, o 1." de Maio
como jorn¿da de luta e de festa. Desd,e então, esta
data é celebrada sob o sigiro da luta pelo pr,ogresso
económico e social, e etrn apoio da opção pela via
social'jsta de desenvolvimento.

Afr¡.o do Sul

líder do AillC
hospitolizsdo
Um dirigente do Con-

gresso Nacional Africa-
no (ANC, interdito n,a
Africa do Sul), Walter
Sisulu, recenternente
transferido da prisão de
alta segurança da ilha
de Robben para a pri-
são de Potrlsmoor, perto
cla cidade do Cabo, es-
tá actualmente hospita-
lizado nesta cidade. Se-
gundoaSABC-rádio
governamental sul-afri-
cana Sisulu, submetido
a controle médico, per-
manecerá hospitaliz-rado
por tempo indetermina-
do.

Walter Sisulu foi
transferido no rnês pas-
sado .dra ilha de Robben,
sem nenhuma explica-
ção cficial, junt,amente
com três outros dirigen-
tes fundadores do A.NC,
Nelson Mande.la, Ray-
mond Mhlraba e An-
drerv Mlangeni. Estes
qu"r,rtro dirigentes do mo-
vimento anti-apartheid
tinham sido condenados
a plisão perpétu,1 em
Junho de 1964.

sões de Estado (superministéris)
ia'm m.udar de titular. O número
total de funcionários governairn-
mentais será reduztìdo,, a longo
prazo, em um terço.

Por outro lado, o projecto
d,a nova Constituição chinesa,
que prevê¡ nomeadaTnente, o
restabelecimento da Presidêncicr
cla Rep¿1blica, vai ser proxima-
mente divulgado, para ser sub-
fnetido a uml d'i,scirssão nacio*
nal, que prosseguirá até Agosto.

Segundo as prime,iras infor-
mações fornecidas pela Impren-
sa, estb projecto prevê, além,do
restabelecimento do ltugar cte
chefe do Estado, a cr:äção de uln
Conselho Militar Central, da Re-
p¿blica Popular da China, €n¡
carregado de dirigir as forças
arm;adas.

temoüGIüCüfD gûvetnumcltlül n{¡ Uieln¡m G ns Ghlnu
O Vietnam anunciou na se-

mana passada uma importante
remodel'ação govern,amental, que
afecta ufn terço das 42 pastas
governamentais, chefiadas pelo
Primeiro-Ministro P h a n Van
Dong.

A .nomeação de 14 novos
miniistros p,arece destina a im-
plemeniar políticas económicas
elaboradas após longas discus-
sões travadas nos ¿ltimos rmeses

à porta fechada e aprovadas em
Março no quinto congresso do
Partido.

Numa importante mudança.,
o mais jovem dos 13 membros
de pleno direito do Politburo do
Partido,, Vo Van Kiet, de 59 anos
de idade, foi nomeado vice-Pri-
meiro-Ministro e presidente da
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O poís

O Presidente do
Conselho da Revolu-
Ção, João Bernardo
Vieira (Nino) recebeu
em audiência no pa-
Iácio da Presidência
o ministro maliano
dos Negócios Estran-
geiros, Maitre Aliou-
ne Blondin Beye,
que esteve durante
dois dias em Bissau,
porta.dor de uma
mensagem do Chefs
de Estado do Mali,
Moussa Traore, parg

*o seu hornólogo gui-
neense.

Embora não tenha
sido divul,gado o- teor
d¿ mensagem, o mi-
nistro maliano dos
Negóeios Estrangei-
ros disse, à sua che-
gada, na quinta-feir¿
de manhã, à nossa
capital que <pensa-
mos que ela foca es-
sencialmente ques-
tões referentes ao re-

llensugom üo Plesiilenle ile tull
pflffl-Gomünüünle llino uieiru

Cooperqçõo
Afro-Arobe

forço das relações de
cooperação bilateral
e regionalo.

O dirigente da Re-
p6blica do Mali pre-
cisou igualmente que
esta suâ viagem ao
nosso pals insere-se
no quadro d¡as boas
relações que existem
entre os dois países.
*Tivemos admiração
pela vossa Luta de
Libertação Nacional
e estamos com o po-
vo guineense na li-
n h a fundamental-
mente africana que
segue - sublinhou.

Durarite a suê cur-
ta estadia na Guiné-
-Bissau, o senhor
Alioune Beye man-
teve conversações
com os mais destaca-
dos dirigentes. do
PartidoeEsüadciefoi
saudado à chegada
pelo camarada Víctor
S*úde Maria, Vice-

O camarada Nluo Vielra recebeu em
auitiênci¡ o ministro maliano

De regresso da quin-
ta sessão de trabalho
d,a Comissão Perrnanen-
te da Coopergção Afro-
-tirabe, decorrido em
Dakar a 22 e 23 do cor-
rente, o camanada Sam-
ba I¡amine Mané, mem-
bro do BP do Partido e
Ministro de Recursos
Naturais, declarou que
a reunião consagrou-se
ao b¡alanço das' activi-
dades desenvolvi'das até
ao momento, no quadro
do diálogo Sul-Sul.

A sessão de abertura
foi presidida pelo pri-
meiro Ministro senega-
lês, Habib Thiam, em
representação do chefe
de Estado Senegaiês. A
reunião agrupou 24paí-
ses 12 ,¿fricanos e 12
árabes. Os membros da
Comissão são escolhidos
peia OUA e pela Liga
Ar,abe.

Interrogado sobre o
objectivo da reunião, o
Ministro Eos Recursos
Nlaturais declaros que
ela se destinou á reacti-
vação e implantação das
estruturas, com vista ao
func onamento da Co-

missão Afro/.4,rabe.
No decurso da reu-

nião, foratrn anaiizados
problemas ligados a vá-
rios projectos, corn des-
tague para a institucio-
nalização de um Fundo
especial, 'destinado ao
arranque s funciona-
mento das estruturas a
serem implantadas no
quadro da cooperação
árabo-africana. i

Outro problema de-
batido foi a possibili-
dade de, no quadro des*
sa meslTr,.a coOperaçãO,
se realizarem reuniões
à nível dos Ministros da
Agricultura ou do De-
senvolvimento Rural,
para discussão de vias
tendentes a solucionar
os problernas alimenta-
res que, assolam os nos-
sos países.

No final dra reunião
da Comissão Permanen-
te da Cooperação Afro/
/Arabe, adoptou-se uma
recomendação na qual
se afirma þ necessidade
de apoia,r os Movimen-
tos de Libertação, no
çampo diplomático, po-
Iítico, moral e material.

-Presidente do CR
e l\[inistro guineen-
se dos Negócios Es-
trangeiros.

A delegação malia-
na era composta ain-
da pelo governador da
região. de Koulikoro,
Mupftah Aghairy,
embaixador do Mali

na Guiné-Conakry,
Adroura,hmane Mai-
ga, conselheiro técni-
co junto do Ministério
do Interior, Marnadou
Maiga, e pelo direc-
tor do Centro Nacio-
nal de Produção Car-

tográfico e Topográ-
fico, Diadie lraoré.

Um Primairo de Moio 0o seru¡ço
do Produçüo e do Produtiuldnde 40 milhoes de pesos de mulh

otls 2 bulcos opris¡onodtlsO nosso pafs comemo-
ra pela oitava vez con-
secutiva o Dia Interna-
eional de Trabalhadores.

Neste ano de Produ-
çãdo e da Produtivida-
de na base de um tra-
balho rigos6 e discipli-
nado a nossa Central
Sindical-UNTG, apoia-
da pelo Secretariado do
Comité Central do P.A.
I.G.C.-Partido de Cabral
vai fazer deste 1.o de
Maio, uma jornada po-
lítica de solidariedade
fraternal com oS nossos
trabalhadores, e em
particular com as mas-
sas laboriosas do mundo
rural.

As cerimónias decor-
rerão nas regiões do

país, par¿ onde foram
indigitados pelo Secre-
tariado do nosso glo-
rioso Partido, delegados
que presidirão as come-
morações. De entre ou-
tros camaradas desta-
cam-se José Pereira, Se-
cretário-Geral da U.N.
T.G. para a região de
Tombali, Fitinto de Bar-
ros e Marcelino morei-
ra foram indigitados
para âs regiões de Ca-
cheu e Tombali, respec-
tivamente, Carlos'Cor-
reia, Manuel Santos
(Manecas) e Fidélis Ca-
bral de Almada, deslo-
car-se-ão as regiões de
Quínara, Bafatá e Ga-
bú. Os camaradas José
Nancassa e António

Borges presidirão os ac-
tos nas regiões de Bola-
ma/Bijagós e Oio.

As comemorações des-
te ano serão diferentes,
já que se pretendendo
neste dia, para além do
aspecto simbólico, real-
çar a atenção particu-
lar que o nosso Partido
dedica aos camponeses
e ao trabalho da lavou-
ra. Por isso, e não obs-
tante o êxito total que
constitui as comemora-
ções do ano passado,
hoje os trabalhadores
das cidades it'ão ao
ca[npo nurnâ atitude
de soli'dariedade e fra-
ternidade para com as
massas laboriosas do
carnpo.

Cerca de 40 milhões
de pesos (converti-
dos etn divisas) é o
total das multas apli-
cadas pelo Tribunal
Regional de Bissau,
aos comandantes dos
dofu barcos ."Capi-
taine Cook", de nacio-
naüdade francesa e
..Hun-SUng n.o 5", SUI
coreana, aprisionados
no passado dia'f5 pe-
la nossa Marinha de
Guerra, por pesca ile-
gai na nossa zona eco-
nómica exclusiva.

Os comandantes
Gouzerh Jean (fran-
cês) e Lin Yung Kin
(da Coreia) forpm jul-
gados e condenados
pelos crimes de pesca
ilegal nasnossas
àguas territoriais, fu-
Bâ, desobdiência e
tentativa de suborno
âos comandantes das
vedetas da Marinha
de Guerra' Nacional
responsáveis pela
operação dg captura.

Na setença pronun-
ciada no sábado pas-

Fado o Tribunal deci-
diu que o pescado en-
contrado (cerca de 200
toneladas) e todo o
fnateriatr de pesca
existente nos dois
barcos seriam conver-
tidos a favor do Esta-
do da Guiné-Bissau.

Presidiu o julga-
mento o juiz Rui
Monteiro. Foi defen-
sor dos dois casos o
advogado Rufi,no Sil-
va.

Acordo Sírio-OLP
A Síria e o *Al Fatah" (a principal organiaação da Resistência Palesti-

niana) chegaram a,um acordo sobre a estratégia cclrnurn na luta contra Isra+rl.
Num comunicado publicado pela a gência de Imprensa Síria SANA e pela

agência palestiniana \I[AF.A. as duas p artes sublinharam que os outros sete
grupos palestinianos gue fazem parte da OLP serão convidados brevemente a
examinar e adoptar a estratégia proposta. Depois disso, ¿ OLP e a Síria aplica-
rão uma política e uma estratégia comum no plano da libertação dos territó-
rios árabes ocupados.

Este acordo foi assinado na quarta-feira em Damasco, depois de mais de
dois meses de discussões entre o minis tro sírio dos Negócios Estrangeiros,
Abdet Halim Khaddam e o adjunto de Yasser Arafat no comando do *Al Fa-
tah*, Abu lyad.
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